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Rio Novo do Príncipe 
Pista de Remo Nacional = À esta- 

mos de 
novo às 

ams Voltas com o assunto. 
— E não nos calaremos, 

enquanto não houver 
quem se digne analizar o pro- 
iblema com o interesse que é 
de justiça dispensar - lhe. 

Há dias reuniu-se no S.N.I. 
a Imprensa Regional do Sul, 
estando marcada para 9, 10 
e 11 do corrente outra reunião, 
desta vez da Imprensa Regio- 
mai do Norte, para a qual o 
«Ecos de Cacia» recebeu um 
“amável convite. 

Dentro das directrizes que 
agora se pretende imprimir à 

imprensa regional, vem o «Ecos 
«de Cacia» lutando há anos, 

«com o desejo de fazer chegar às 
entidades superiores, por um 
lado, os anseios das gentes da 
Beira Vouga e, por outro, os 
problemas que mais as afligem. 

Parece-nos, porém, que te- 
mos vindo a bradar no deserto, 
pois ninguém aparece a dar 
um esclarecimento ou uma 
informação. 

Esta indiferença, esta ne- 

gação daquilo que se diz e 

  

escreve, não é de molde a en-' 

corajar-nos a prosseguir, se 
mão tivermos firmeza de cou- 
vicções e vontade férrea de 
vencer. Mas cansa, satura, 
transmite apatia. 

Este tão poético como in- 
feliz Rio Vouga, não mereceu 
nos dois Planos de Fomento, 

aque saibamos, uma palavra, 
uma referência sequer. Isso 
leva-nos a crer que os mapas 
existentes nos diferentes Mi- 
mistérios e nas Direcções Ge- 
sais que superintendem nas 
vias fluviais, no seu aprovei- 
famento e conservação, não 
mencionam este curso de água 
que tem a sua origem nas ter- 
tas de Viriato. 

Ao que nos informam, po- 
derão entrar já na Barra de 
Aveiro barcos até 10.000 to- 
neladas de deslocação. Sabe- 
mos que grandes quantidades 
de produtos da Companhia 
Portuguesa de Celulose são 
enviadas para o Porto de Lei- 
xões afim de seguirem por via 
marítima para o estrangeiro. 
E, além destes, outros que se 
fabricam na região seguem o 
mesmo destino. 

Pois bem. Visto que Avei- 
ro ainda não dispõe de Cais 
acostáveis para barcos desta 
natureza, parece que não seria 
difícil fazer transportar para a 
Barra, por via fluvial, os pro- 
dutos de exportação da Celu- 
lose e de outros fabricantes, 
dando trabalho aos barcos 
mercanteis e a barcaças a 
aproveitar ou a construir para 
o efeito. 

Se o Rio Novo do Príncipe 
foi aberto para «canalizar» as 
águas do Vouga em direcção 
à Barra, porque não há-de 
servir para «canalizar» os pro- 
dutos de exportação na mes- 
ma direcção? 

Isto parece-nos que seria 
possível, tal como no porto, 
do Douro, para o que bastaria 

que se procedesse ao desasso- 
reamento do Rio Vouga des- 
dea sua foz até à ponte do 
caminho de ferro, que é até 
onde chega a jurisdição da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro. 

Desta forma a J.A.P.A,., 
que foi beneficiada no actual 
Plano - de Fomento, poderia 
ver antecipar a arrecadação de 
receitas, sem desviar a impor- 

tância atribuida do âmbito do 
Porto de Aveiro. E os «ho- 
mens da Ria» teriam, a curto 

  

Conheça primeiro à Sua LerTa 

  

  

& província de Macau, 
constituida pela cida- 

mem ce do Santo Nome de 
— Deus de Macau e pe- 

Jas ilhas de Taipa e de Coloa- 
ne, faz parte da Nação Portu- 
guesa desde 1557, ano em 
que o seu território foi cedido 
a Portugal pelas autoridades 
chinesas, reconhecidas pela 
actividade dos portugueses no 
combate e extermínio dos pi- 
ratas que infestavam os mares 
da China. Após a cedência, 
imediatamente começou a or- 
ganização do território, coms- 

tituindo-se uma feitoria e dan- 
do-se início ao estabelecimen- 
to de uma povoação com gen- 
tes de Portugal. 

Pouco tempo depois, Ma- 
cau, tornava-se o principal 
entreposto de comércio com 
a China e o Japão, sendo no- 
távelo seu desenvolvimento 
económico e o aumento da 
sua população. 

Mais uma vez, agora em 

Macau, se aliaram as duas 
características predominantes 
nos descobrimentos portugue- 

(Conclui na 2.º página) 
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SUGENA PINTO 

  

O Mursaíi- 
nho, como 

em outros locais, o 
gado atravessa o 
Rio Vouga para os 
campos, oferecendo 
curiosos e encanta- 
dores aspectos às 
objectivas de quem procura o típico bucolismo 
regional, tendo o campo como atractivo cheio de 
naturalidade e interesse. 

  

prazo, possibilidade de anga- 
riar mais alguns proventos pa- 
ra sustento dos seus. 

* 

Com o desassoreamento 
deste trecho do Rio Vouga, 
atingir -se-iam, para já, os se- 
guintes benefícios de incalcu- 
lável valor económico: 

veitamento total dos campos 
de cultura orizicola; 

b) — Possibilidade de tráfego 
fluvial Cacia - Porto de Aveiro. 

“E o RIO NOVO DO 
PRÍNCIPE apareceria aos 
olhos de todos, com a sua be- 
leza e grandiosidade, como a 

incontestável PISTA DE RE- 

  

  

a) — Melhoramento e apro. MO NACIONAL. 

Prof. Porfirio Abreu 
MORTE, 
que a nin- 
guém perdoa e que a todos impiedosamente ar- 
rasta, levou-nos, na semana passada, este devotado 
e sincero amigo de muitos anos, de nobilissimos 

predicados e virtudes apreciáveis. 
Na trajectória da vida, sempre alheio a epoísmos e vin- 

ganças que só deprimem, ele soube cumprir o seu dever com 
probidade, revelando-se compreensivo e integrado nos sãos 
princípios que devem nortear e reger os homens, a bem da 
dignificação e concórdia dos povos. 

Nunca ouvimos dele uma má palavra, nem vimos ou sou- 
bemos que fizesse, a quem quer que fosse, uma má acção, 

O Prof. Portírio Luís Ferreira de Abreu era, foi sempre, 
um homem de trato lhano, um coração condoído, um grande 
amigo dos seus alunos e um colega lealíssimo, deixando, por 
isso, e como é natural, as maiores suudades na Escola Indus- 
trial e Comercial de Aveiro, onde ensinava, e em todos que o 
conheciam e admiravam os primores do seu carácter. 

Frequentou a Escola de Belas-Artes do Porto, com gran 
de aproveitamento, como o atestam e provan' os seus quadros 
de valia, alguns dos quais estão religiosamente expostos na 
sua casa, em Eixo, aonde muitas vezes lomos de visita ao 
amigo - artista, 

A última vez que vimos o Prof. Poríírio de Abreu, e 
que longamente com els conversámos, foi nas férias grandes, 
aqui em Aveiro, mostrando-se já muito duente, mal podendo 
caminhar, bastante acabrunhado e triste. 

Por muito o estimarmos e considerarmos, deu-nos pena, 
muita pena mesmo, o seu precário estado de seúde, tudo ja- 
zendo prever que a sua vida não seria longa, como de facto 
não foi, pois a morte já o rondava de perto, 

Era uma pessoa estimada e prestável, e tanto assim que: 
há cerca de nove anos, um outro amigo nosso, o saudoso 
Prof. Dr. Alfredo Coelho de Magalhães, dava-nos conta, em 
várias cartas, do seu louvável e justo propósito de prestar 
condigna homenagem póstuma, em Eixo, ao grande escritor e 
ensaísta Dr, Jaime de Magalhães Lima, dizendo-nos, a tul res- 
peito, que no caso estava empenhado também o seu conterrã- 
neo Prof. Porfírio de Abreu. 

A verdade, porém, a bem dolorosa verdade, é que estes 
nossos queridos amigos morreram; e, com eles morreu tam- 
bém, ao que parece, a ideia da homenagem, que acalentaram, 
com muito entusiasmo e não menos carinho, a qual constaria, 
além do mais, da inauguração dum busto de bronze, a perpe- 
ctuar a memória de quem tanto honrou e dignificou as letras 
pátrias e a terra de Eixo e a sua gente. 

Os homens bons e de valor merecem, mesmo para além 
da morte, as nossas homenagens de gratidão, pois a sua vida 
e obra devem ser apontadas aos presentes e vindouros, como 
lição e exemplo a seguir. 

Todos devemos reconhecer e exaltar o mérito de quem o 
possui, quer seja ou não da nossa ideologia política e crença 
religiosa, por que louvar quem só louvores merece não é, po- 
sitivamente, prestar um favor: é, sim, praticar um acto de 
justiça, um imperativo de consciência e um incentivo sempre 
benéfico. 

Nós — lamentando a perda do amigo, do artista e do ho 
mem bom que sempre foi o Prof, Porfírio Luís Ferreira de 
Abreu — dedizamos à sus memória as palavras que ei ficam, 
como testemunho, embora insignificante mas sentido, e por 
isso mesmo sincero, da nossa amizade e também da nossa 
saudade. Figueira Maio 
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JUIZ DR. JOAQUIM MANUEL 
RENDEIRO DE ARAÚJO E SÃ 

Foi recentemente sprovadn no 
Concurso para Juizes de Direito, 
com a classificação de «bom», o 
ilustre Murtoseiro sr, Dr, Joa- 
quim Manusl Rendeiro de Araú- 
je Sá-filho da Sr.* D, Maria 
Amélia Conde Rendeiro de Araú- 
jo e Sá e do falecido Juiz Dr. 
Francisco Casimiro d'Esmeriz de 
Araújo e Sá, e irmão do sr. Dr. 
José Araújo e Sá, abalizado mé- 
dico em Cacia, 

O novo Juiz, que conta apenas 
30 anos, tem já uma brilhante 
carreira como magistrado, tendo 
ocupado sucessivamente os Iu- 
gsres de Delegado do Procuras 
dor da República de 3.º, de 2.º, 
ede 1.º classes, e Inspector da 
Polícia Judiciária de Lisbva, car- 
gos esses em que demonstrou 
um carácter integérrimo e bri- 

'tlhantes quelidades de jurista e 
homem de leis. 

A Sua Ex." apresenta c «Ecos 
de Cacia» respeitosas felicitações. 

A PÉSSIMA SITUAÇÃO 
DOS APOSENTADOS 

Na Assembleia Naciotial mais 
um deputado, o sr, capitão Silva 
Mendes, se referiu, na terça-feira 
passada, à situação precária dos 
funcionários do Estado, s posentas 
dos, que não tiveram, como os 
do activo, aumento de vencimena 
to, facto a que a Imprensa também 
se tem largamente manifestado, 

É justo, justíssimo mesmo, 
esse aumento aos aposentados, 
e por isso mais uma vez O lem- 
bramos a quem de direito, 

CASAS DE RENDA 
ECONÔMICA EM CACIA 

Os jornais diários da última 
terça-feira publicaram a notícia 
que a seguir transcrevemos e com 
a quel damos, por certo, grande 
satisfação a numerosos operários 
interessados nesse bairru: 

«Pelo titular da pasta das Cor- 
porações e Previdência Social 
foi autorizada a construção de 
um agrupamento de casas de 
renda económica, em Cacia, des- 
tinadas ao pessoal da Companhia 
Portuguesa de Celulose, 

O bairro a construir será fi. 
nanciado conjuntamente pela Cais 
xa Sindical de Previdência do 
Pessoal da Indústria e Comércio 
de Produtos Químicos e Farma- 
cêuticos e pela referida empresa, 
que compatticipará com 1 por 
cento dos ordenados ou salários, 
destinando-se tal contribuição, 
não reembolsável por parte dos 
moradores, a melhorar as condi- 
çõ:s habitacionais dos seus em- 
pregados e operários. 

A Federação «Habitações Ecos 
nómicas» promoverá à aquisição   

  

dos terrenos necessários ao Em 
em vista,o ,
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do País. 

tutografias de crianças e 
fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 
Telefone 268   

Fotograíia J. Ramos 
A melhor e mais moderna 

3 
A única Casa especializada em 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

— AVEIRO — 

no, 
F 
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Por Aveiro 

Pela Câmara Municipal 

Relatório e contas da 
gerência de 1958 | 

Em 28 de Fevereiro, o Senhor, 
Presidente apresentou ao Conse- 
Zho Municipal o relatório e contas 
da gerência da Câmara, releren- 
tes a 1958. 

As receitas totais do ano fo-' 
ram 14,323 contos, sendo 7,424 
as extraordinárias e 6.899 as| 
ordinárias, 

Em 1928 a receita total foi de 
1.082 contos. 

A receita ordinária subiu de 
5.987 contos em 1957 para 6.158 
em 1958. 

A prevista para 1958 fora de 
5.958. 

O excess de cobrança eobre a. 
previsão foi da ordem dos 200 
contos, 

Os impostos directos somaram 
3.688 contos e os indirectos, 
constituídos pela cobrança ad 
valorem sobre o peixe pescado 
ou vendido no concelho, rende- 
ram 447 contos, 

Foi de 1.474 contos o rendi- 
mento dos bens próprios do Mu- 
nicípio, 

A importância das compartici- 
paçoes recebidas do Estado foi 
de 390 contos. 

A despesa total somou 12.768 
contos sendo a ordinária de 
6.033 e a extraordinária de 6.225 
contos. 

Os encargos da dívida própria ' 
da Câmara à Caixa Geral de De- 

«pásitos orgatl poi 384 contos, 
sendo o total da divida 13.312 
contos, dos quais, 2.018 do abas. | 
fecimento de água, 1.507 de ele-; 
aetricidade e água, 545 de água e 

2.500 dos Transportes Colectis 
vos, todos estes a cargo dos Ser- 
viços Municipalizados e autó. 

momos, 
O empréstimo de 5.100 contos, 

de 29 de Agosto de 1958 está 
ainda em aplicação. 

As Juntas de Freguesias foram 
subsidiadas com 284 contos, mas 
além disso, a Câmara gastou, | 
por sua conta, nas freguesias 
qurais do concelho, 508 contos, | 

Em 20 de Outubro toi posta 
a concurso e a-seu tempo adju- 
dicada a obra de saneamento da 
parte baixa da cidade, obra que 
impcrta em 969 contos, 
Tembém foi posta a concurso 

e adjudicada a construção dos 
movos Armazéns Gerais pela im. 
portância de 1.079 contos. 

O material escolar distribuido 
às escolas primárias do concelho 

  

Meninas e Senhoras 
Se querem ganhar dinheiro, 

apreudam trabalho fácil, ráe 

pido e.rendoso. 

= Dirigir a este jornal. 
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Lotaria Nacional 
Principsis números premiados 

na extracção de ontem, dia 6: 

1.º prémio 63866 
2º u 53180 
8º 84685 
4º a 7859 

Engenho de rega 
Vende-se em bom estado, com 

cadeado dobrado, com ou sem 
traves de carril. 

Informa esta redacção, (2) 

  

  

superavit sem ter havido aumento 
de impostos, nem agravamento | 
de taxas, 

O que a Câmara continua a 
desejar é o aumento da riqueza 
pública, a velorizaçao geral do 
concelho e a conseguente eleva- 
ção do nível de vida da popula- 

O. 

O relatório faz referência aos 
importantes e difíceis trabalhos 
de revisão do anteplano de ur- 
banização e aos outros melhora- 
mentos estudados durante o ano 
para a próxima ou ulterior reali- 
zação, como o Matadouro, a ur- 
banização da zona do Museu Re- 
pional, da baixa do Cojo e Ponte- 
-Praça, etc, e afirma: 

«Sobre a cidade é à sua Câ- 
mara impende uma responsabili- 
dade muito grave: a de cotres= 
ponder por uma nova feição ur- 
banística à transformação expan- 
siva derivada das circunstâncias 
que lhe foram criadas pelo desen- 
volvimento das suas próprias 
faculdades, pelos seus próprios 
progressos e por um melhor 
aproveitamento dos recursos da 
sua pusição geográfica. 

Os problemas urbanísticos são 
por isso mesmo, neste momento 
histórico da nossa urbe, uma 
preocupação dominantes. 

O Conselho Municipal aprovou 
por unanimidade o relatório e 
contas que lhe foram apresenta- 

, das e lançou na acta, por propos: 
tado Vogal Senhor Prolessor 
Dr. Francisco de Assis Ferreira 
da Maia, um voto de louvor ao 
presidente Senhor Dr. Alberto 
Souto, pela administração feita 
e pela sua acção em prol da ci- 

durante o ano importa em 106 dade. 
contos. | dass 

Como despesa extraordinária | Casas de renda económica 
conta-se a aquisição de dois pré- A Câmara Municipal abriu 
dios na Rua Coimbra, por 350 concurso, por vinte dias, para a, 
contos e a expropriação na zona construção de quatro blocos de | 
Liceu-Escola Industrial por 1.175 casas de renda económica, com| 
contos. 64 fogos, destinados às classes 

O internamento, tratamento e de débeis recursos, a implantar, 
transporte de doentes pobres nos nos terrenos há pouco adquiri-| 

hospitais fora da cidade, custou dos pelo Município no sítio do, 

03 contos, além do dispendido Senhor das Barrocas. 
pelos internamentos e tratamen-' As casas ficam sendo proprie- 
tos no Hospital da Misericórdia dade da Federação das Caixas de, 
ude Aveiro, Previdência, do Ministério das| 

No relatório afirma-se, mais Corporações, para a qual a Câ-, 
mama vez, que a Câmara tem pago mara transferiu o encargo da 
sem dia a todos os seus credores, construção com os diretos ine- | 
fornecedores, servidores e subsi. rentes; À base de licitação é de' 
lindos e que a conta fecha com 2.222 contos, 
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Conheça a sua terra 
(Conclusão da 1.º página) 

ses; o estabelecimento de for- 
jtalezas que garantissem a ocu- 
pação e a fundação de templos 

| que servissem a acção espiri- 
“tual. Colégios e conventos fi- 
|Zeram desta província um gran- 
de centro de irradiação da fé 
'católica no Extremo-Oriente. 
| Vivendo os períodos grandes 
da vida nacional ou sofrendo 
as consequências dos males 
que afligiram a Nação Portu- 
guesa, Macau soube resistir a 
todas as tentativas de domí- 
Inio estrangeiro e pôde ser 
(sempre, durante os quatrocen- 
itos anos da sua existência, 
“um verdadeiro porto de abrigo 
numa região em que era fre- 
[quente o estado de agitação 
entre os povos. 

A cidade está situada no. 
Sul da China e ocupa a maior 
parte da pequena península da 
ilha chinesa de Heung - San 
ou Anção, ficando-lhe as ilhas 
em frente. Ela oferece a quem 
a visite o contraste das cara- 
cterísticas vincadamente euro- 
peias da sua fisionomia com 
as influências chinesas que se 
notam nos edifícios. 

Constituem motivos de be- 
leza os fortes que recordam 
os tempos difíceis da ocupa- 
ção e da defesa, as ruinas da 
magestosa Igreja de S. Paulo, 

o Seminário de S. José que é 
o mais antigo estabelecimento 
de educação do Extremo- 
-Oriente, a Santa Casa da Mi. 
sericórdia que data do século 
XVIII e a panorâmica da cida- 

[de vista da Colina da Penha, 

como sejam o Leal Senado, a 
Biblioteca, o Hospital Conde 
S. Januário, o Tribunal de 
Justiça, o Palácio do Governo 
completam o cenário magnífico 
da grande cidade que é Macau. 

Um grandioso hotel, a hos- 
pitalidade tradicional das ter- 
ras portuguesas e as grandes 
possibilidades de diversão tem 
contribuido para que Macau 
seja já um grande centro de 
turismo. 

       
  

      
  

Belos edifícios públicos, | Nunes da Silva, 62 anos, esposa 
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| AGORA É 
na Rua Candido Reis, 

(Junto à estação do 

que a firma IRMÃ 

vendem as 

Bicicletas 

  
UMBE 

RAS 

MAS ATI, 

PReUS MAYAL e DALIA 
Procure estas marcas no seu fornecedor, 

cada um para seu fim 

BICICLETAS MOTORIZADAS 
BICICLETAS PARA CRIANÇAS 

97-99 BHAMELRO 
Caminho de Ferro) | 

08 MAIAS, LD.* 

São as três 
R marcas dis- 

tintas dentro 
das suas 
categorias 

    

Carteira Elegante 

    

Fizeram anos: 

No dia 17 de Fevereiro, com: 
pletou 11 primaveras a menina 
Maria José Dias Teixeira Rama 
lho, filna do sr. Mário Teixeira 
Ramalho e de sua esposa st.* 
Rosa Dias de Moura e sobrinha 
do sr. Manuel Lopes Novo, de 
Cacia. : 

Fazem anos: 

Hoje, dia 7, a menina Maria, 
Rosa Pereira da Silva, completa 
19 primaveras, empregada na Fá-, 
brica de Celulose, filha do sr. José 
Maria Ventura da Silva, panifica- 
dor em Viseu, e de sua esposa sr,* 
Celeste Dias Teixeira, de Cacia; 
e asr* D. Augusta da Conceição 

  
jair Teixeira, 32 anos, esposa 
do sr. Jacinto Ventura da Silva, 

a lendária Gruta de Camões, | filha e genro da sr.* D. Amélia! 
Rodrigues Ventura Teixeira e de | 
seu saudoso marido Porfírio Dias 
Teiveira, de Cacia e benquistos 
industriais de padaria em Tomar. 

— Amanhã, 8, a sr.º D, Jacinta j 
Pereira Quaresma, esposa do sr, 
Manuel Dias Quaresma, de Cacia 
e benquistos industriais de pada- 
ria na Barquinha; a sr." D, Maria 

do sr. Joaquim da Silva Matos, 
de Cacia e conceituados indus- 
triais de padaria em Espinho; e o 
sr. Manuel de Campos Valério, 
24 anos, filho da sr." D, Aida Au- 
gusta de Campos Valério e de seu 
marido sr. Manuel dos Santos 
Valério Júnior, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa, : 
—No dia 10, a sr.* D, Maria 

Idalina Rodrigues Eusébio, 30 
anos, esposa do sr. António Aus   gusto Rodrigues Calafate, de Ca- 
cia e residentes em Lisboa; o sr. 
Augusto Rebelo dos Anjos, 35 
anos, da Quintã e soldado da 
Guarda Nacional Republicana 
em Lisboa, e a sua esposa sr.“ D, 
Maria Matilde Marques dos Anjos, | 
festeja 30 anos no dia 14; e a 
menina Caetana Augusta dos San- 
tos, 27 aniversários, de Loure e 
residente em Cacia. 
—E em 13,a sr.* D, Maria Mar- 

tins da Silva, 65 anos, esposa do 
sr. Pedro Marques da Silva, natu- 
ral de Azurva e residentes em 
Aveiro; e o menino Adelino Fer» 
reira Duarte Silva, completa 2 
anitos, filho do sr, Joaquim dos 
Santos e de sua esposa sr.* D, 
Maria Irene Ferreira, de Esgueira 
e activos industriais de padaria 
em Viegas (Santarém). 

Muitas felicidades para todos. 

| Necrologia 
Maria Costa 

Na sua casa de Cacia, faleceu 
no dia 3 do corrente a sr," Maria 
Costa, de 88 anos, . viúva de Dio- 
nísio Graça, que vivia com seu 
sobrinho sr. José Costa, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 5, pelas 9 horas, com a en 
corporação das irmandades - de 
Nossa Senhora de Fátima e Cora- 
ção de Jesus e dois sacerdotes que 
encomendaram o corpo, 

Foram-lhe oferecidas 7 coroas. 
Conduziram a chave da urna e 

a toalha os seus sobrinhos srs. 
José Costa e Anibal da Costa Dias. 

Tratou do funeral a agência de 
Manuel Simões Dias, Filhos, de 
ADgej», coadjuvada pela agência 
Carvalhal, de Cacia, 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

NOTICIAS LOGAMS 
SO TO do do as do ds DO qo UG ds 

A nova estação 

Com vistas à breve construção 
da nova estação dos caminhos 
de ferrro de Cacia, têm andado 
na zona indicada para localiz:sção 
um engenheiro e algun pessoal 
em medições, demarcações e pla- 
nos necessários, 

Estes são, pois, os primeiros 
trabalhos, 

  

* 

O bairro operário 

Informsm-nes que no último 
domingo foi verificada «in-loco», 
a possibilidade de construir a 
bairro operário nos terrenos do 
Padrão, 

Apoiamos, pois. O local é 
óptimo, com muita e boa água € 
perto da Fábrica de Celulose, 

Columbofilismo 

      

  

Sociedade Columbófila da Case 
do Povo de Cacia 

Amanhã, 8 de Março, concurso de La- 
marosa. Encestamento hoje, das 17 às 
19 horas. 

* 

Sociedade Columbófila de Angeja 
Amanhã, 8 de Março, concurso de La- 
marosa. Encestamento hoje, das I7 às 
19 horas. 

  

Padaria e depósito 
Trespassa-se na cidade de 

  

| Evora, bem localizados, boa co- 
;zedura, por retirada do industrial 

  

| Trespassa-se 

| Em sede de freguesia, cozedu- | 
ira: 15 Extra, 30 T.E. e60T.C, 
|per não poder estar à tests, em 
[virtude ds svançada idade, Trata 
Manuel Rodrigues (Coelho) —, 
Serra — TOMAR. Q) 

| 

Padaria | 
Trespassa-se em Aveiro, na. 

rua do Oravito, da firma Cunha 
& Morgado, Ld.*: 

  
  

Tratar na mesma. (2) | 

jpara o estrangeiro, 
Informações na rua da Cal 

Branca, n.º 17 — Evora, (3-1) 
ne 

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 

Consultório + E 

R.Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
- Telef. 38164 — LISBOA       
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  De Frossos 

Para a América. — No dia & 
do corrente seguiu de avião para 
os Estados Usidos da América- 
-hnes, o sr. Fernando José Cas. 

tanheira, acompanhado da sua 

esposa sr.! D. Leonilde Dias de 

Pinho e Silva, que se foram jun« 
tar AOS seus pais, | 

agradecemos o terem-se des. 

pedido de nós e desejamos-lhss 

boa vingam e felicidades. 
Anjinho para o Céu. — Com 3 

anos de idade, evolou-se para 

o Cén no dia 2 do corrente uma 

filhinha do er. António Nunes 

da Silva Fachn e de sua esposa 

ar.* Ermezinda da Silva Rodri- 

gues, a qual adoeceu ua véspera., 

O ceu funerai realizou-se nO 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a encorporação dae crianças das 
escolas 6 o rev. pároco, ar. P'* 

  

Construções de moa- 
gens e escaroladores. SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

: António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 

Telef. 63 (p.f.) — ANGEJA — 
Automóvel de aluguer ao dispor do público 

Tavares & Irmãos, Ld.º 
Rua dus Lardadeiras — Teiel. 1062 

FORCA — AVEIRO | 

Bombas especiais para elevação de grande rendimento 

Montagens de bombas em bronze para águas férreas 

e salgadas — Motores e montagens électricas. 

  

Grupos para rega a 
petróleo e «Diesel». 

  

  

Agente“das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
7 TODOS OS CONSERTOS 

Agente dos Rádios «PONTO AZUL» e revendedor com 
todos os descontos do « TELEFUNKEN» 

OLEOS aCastrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios. 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

Motorizadas de qualquer marca, para entrega imediata, 

Seriedade em todas as transacções.   Tavares & Irmãos, Ld.”, ao dispor de V. Ex.º   
  

DE ANGEJA 

Associação de Instrução é 

Recreio Angejense 

    
associados, bem como a todas as 

| pessoas que contribuiram com 
  

A Assembleia Geral 

Como estava anunciado, reuniu 

mem segunda sessão a Assembleia 

sGeral da Associação de Instrução 

«e Recreio Angejense, para apre- 

sciação e discussão do relatório e) 

montas da Direcção do amo ante- 

mior e eleição de novos corpos 
gerentes, ; 

Aberta a sessão pelo Presiden- 

de da Assembleia Geral, sr. Fer- 

mando Gomes Pinto, que era se- 

gretariado pelo sócio sr. Cons» 

fantino Nunes da Silva, foi ouvi- 

«do um membro do Conselho Fis- 

mal, único que se encontrava na 

mala, sendo de parecer que as 

scontas apresentadas pela Direc-, 

«ção estavam devidamente legais; 

mão comparecendo os restantes, 

um por actualmente não ser sócio 

«da colectividade e o outro por 

se recusar a jazê-lo, visto que 

oi avisado por carta registada. 

Seguiu-se depois a leitura do 

Ibalancete anual de contas da rele- 

rida gerência, do qual publica- 

mos um resumo, sendo as mes- 

mas aprovadas sem qualquer dis- 

cordância dos sócios presentes. 

as suas dádivas, especialmente ao 

sr. Joaquim Rodrigues Alves, 

ausente na Venezuela, que ace- 

dendo ao nosso pedido, enviou- 

-nos uma amável carta acompa- 

nhada dum cheque na importân- 

cia de 4.276$00, que muito veio 

contribuir para o engrandecimen- 

to da nossa Associação e sua 

agregada Banda de Música. 

A Direcção. 
+ 

Procissão dos Passos. — Rea- 

liza-se âmauhã, dia 8, nesta fre- 

guesia, a Procissão dos Passos, 

com encontro na Praça, onde 

pregará o rev. P.º Joaquim Cu-| 

nha, pároco de Cortegaça. 

A Prooissão sairá de 1430 ho- 

ras e após o recolhimento volta: á 

a prégar, na Ígreja, aquele sacer- 

dote, o sermão do Calvário. 

Falecimento —No dia 28 de 

Fevereiro findo, faleceu na sua 

ensa do Cabeço o er. Francisco 

Dias Capela, de 65 anos, viúvo] 
'há 15 de Rosa Rodrigues Fetrei- 

ra e pai das er.º* Maria Rodrigues 

Ferreira, solteira, residente em 

[Lisbos; Alexandrina Ferreira Cas 

la, casada com o sr. Manuel 

  
ensomendou o sorpo, 

de Manuel Simes Dias (Herdel- 
ros), de Angeja. 

er. Alfredo Murques e de sua es- 

David Valente Rodrigues, que, De Sarrazola Mataduços e Alumieira 

Casamento. — Na igreja paro-| Festas de Nossa Senhora de 

| quial de 8. Julião de Cacia, efe-| Alumicira. - Nos dias 29, 30 e 

etuou o seu casamento religioso, 31 do corrente, realizam-se nestes 

no dia 3 do corrente, o sr. Ma-|lugares os tradicionais festas de 

; - nuel Maria Ferreira (o Prancho),' Nossa Senhora de Alumieira, 

De Vilarinho a 32 sea sia jante a Rea missa solene, sermão, pro- 

À . rutex, do Porto, o da sr* cissão e arraiais, colaborando 

Fa dia 11 completa 13 Maria da Silva e do falecido, nelas as Bandas de Eixo e de 8. 

z ao e Maia de [Manuel Augusto, deste lugar, João de Louro. 

ne ia Rd à com a sr.* Ana Maia da Bilva,| Esperamos poder publicar no 

pa o nosso lugar | ge 21 anos, filha de Fernundo| próximo número o resumo do 
ida Silva e de Conceição Mais, ' respectivo programa, 
o arcozelo (Miramar). Anos. —No dia 10 faz 16 anos 

Foram padrinhos o ar. Manuel o sr. Manuel Marques Dias Fer« 

Teixeira Reis e eua esposa sr.* reira, filho do sr. Manuel Maria 

D. Rosa de Jesus Pereira Rais,| Dias Ferreira e de sua séposa ar.* 

de Cacia e importantes indus-' Maria Angusta Marques, bons 

triais vo Porto. | lavradores, de Alumieira. 
Na residência da mãe do noivo, Felicitamo-lo.—C. 

foi servido um copo de »águar | 
a xá ios convidados, que decor De 
reu entre amistosa confraterni-| e Azurva 
zação. s |. Regresso do hospital, — Após 

Ao novo casal desejamos UM jum mês de internamento no hos: 
futuro repleto de felicidades. ipital de Aveiro, regressou à sua 

Nascimentos. —No dia 2 deu casa deste lugar o acreditade cos 
à luz uma criança do sexo mas- | mercianto ar. José Alberto da 
culino a er.º Feroanda Rodrigues; Rosa, que coutinua de cama, 

Morais, esposa do sr. Manuel) Apesar de todas as diligências 

Tratou de funeral a agência 

  
posa er.* Rosa Rodrigues da Silva, 

Muitas felicidades, —C. 

franja Palícola Riamar 
Pédigreas de Famílios 

SANSEN e DE LANGE 

  

PATINHOS DO DIA 
OVOS DE INCUBAÇÃO 

  

  

KHAKI CAMPBELL 
CORREDOR INDIANO 

E PDEKING 

MUDO 
2 

KHAKI x CORREDOR 
PEKING » CORREDOR 

Híbridos 1 

Enviam-se em embalagens grátis 

Procedeu-se em seguida à vo-|pela, 
tação dos novos corpos gerentes Maria Nunes Alves, moradores 

que deverão administrar os as- |O Cabeço; Hermínia Ferreira 

suntos da colectividade durante | Capela, casada com o Br. Flori- 

o ano-corrente, sendo eleitos os imundo Dias da Maia, moradores 

para qualquer porte do Pois 4 | dos Santos Bodas Júnior médicas ; j ; que lhe foram prestadas, 

COSTA MOVA — avema — teles. s6116 —No dia 4 teve uma menina | não poderam evitar que lhe fosse 
aer.* Deolinda Dias da Costa, amputada a perna direita, da 

xa: «mé ABpOBA do sr. José Simões de| qual sofrera esmagamento no des     
  

v 
SER 5 DEP Sr a ES 

! Miranda, 

  

  

  
seguintes sócios: 

DIRECÇÃO — Presidente, An- 
4ônio Castro Domingues; secre- 

tário, Raúl Simões Nogueira; te- 

soureiro, André Dias da Costa 

Abreu. Vogais efectivos: Alberto 

Marques da Silva e Arménio 

Branquinho, Suplentes: Juvenal 

Marques da Silva, Manuel da 

Silva Pinho e Manuel Nogueira 
de Pinho. : 
ASSEMBLEIA GERAL—Pre- 

sidente, José Oliveira Santos; ps 

secretário, Fernando Gomes Pin- 

to; 2.º secretário, Adelino No: 

gueira Souto. 
CONSELHO FISCAL — Al- 

berto Nunes Branquinho de Al- 

aneid1, Manuel Nunes da Silva e 

Francisco Rodrigues Souto. 

RESUMO DO BALANCETE 

RECEITA 

Saldo do ano anterior 
Quotas dos sócios 6.226$30 

Percentagens da Banda 3.513$80 

Donativos angariados em A ngeja 3.593$00 

Donativo do sr. Juaquim Ro- 

741$30 

drigues Alves (Venezuela) 4,2763900 

Donativos de 3 executantes 85$40 

Outros 499$30 

Soma 18.935$10 

Pago até 31-12-958 14.881$70 
Saldo . «+ 4,0524640 

Débito na Casa Guimarães, 
do Porto 2.690850 

Saldo positivo . - 1.361890 

DESPESA 
Mensalidade dos Regentes 6,5804940 
Transportes do Regente e dos 

instrumentos 239840 

Cópia de músicas 189850 

fEnsino de música 300800 

Armação do coreto, selos pos- 
tais, telefonemas, etc. 223840 

Consertos de instrumentos 395800 
Luz eléctrica 156800 

Percentagem ao cobrador 1.109560 

Comida e dormida do Regente 1.612$50 

Renda de casa S$0U 

Compra de 4 fardas 3.175590 

Soma . l4.881$70 
Débito na Casa Guimarães, 

do Porto 2,6909850 

Soma 17.572$20 

Assim, a Direcção desta cule- 
etividade, ao deixar os cargos 
aque exerceu, vem muito reco- 

na Pereira; e do sr. José Ferreira 

Capela, casado com a sr.* Ausen- 
da Marques Baptista, moradores 
no Cabeço, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 15 horas, com 

a encorporação das irmandades 

de Nossa Senhora das Neves e 
Senhor, o nosso rev. pároco, st. 
P.º David Valente Rodrigues, 

que encomendou o corpo, ea 

Banda da Associação de Tostru- 

ção e Recreio Angajense, que 

executou sentidas marchas fúne- 
bres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidas 4 coroas 
pela família. 

Conduziu a chave da uma o 

seu filho e a toalha o seu genro 

ar. Manuel Maria Nunes Alves. 

Foram constituídos 4 turnos 
para pegar às borlas. 

Teatou do funeral a agência 

de Manuel Simões Dias, Filhos, 

da run da Pereira. 
a! família enlutada enviamos 

sentidos pêsames. 

Anos.—No dia 7 completam o 
primelro aniversário os gêmeos 

O 

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — 

FUNERAIS DE 
TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 
Auto -Fúnebre de 

luxo com lugares 

para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 

Ramos de noiva naturais e artificiais, etc, etc, ” 

Preferir os serviços desta 
economizar dinheiro. 

mhecidamente agradecer aOS SCUS sosssnaaas GUS cones 

sastre de automóvel, u que já 
—E no meemo dia também |nos referimos, 

teve uma menina a sr.º Ana 

Maia da Silva, esposa doer. Ma- 
nuel Maria Ferreira. 

Jorquim angueto e Fernando 

Manuel Rodrigues Ferreira filhos 

do er. Manuel Marques Ferreira 
e de sua esposa er.* D, Rosalinda 

Rodrigues Esteves, da rua da 

Pereira. 4 
— Em 8, faz b5 anos o er. Ade- Da Póvoa e Paço à , 

lino Nogueira Souto. acreditado | Anos, —No dia 3 fez 24 anos a Carvalhal, panificador em Coim- 

comerciante da nossa Praça e pre-;sr.* Maria Fernanda Marques Pa-,Drões (Vila Nova de Gaia), e de 

aidente da Junta desta freguesia. |raiso da Bilva, esposa do sr. Ma-' sua esposa sr? Maria Nunes La- 

— Em 9, luz 62 avos o sr. Ma: |nuej Ferreira da Silva, da Póvoa | rangeira, deste lugar, 

nuel Soares de Almeida, lavra-|e ausentes em Angola. | Puitas felicidades. —C. 

dor, do Cabaço, — Em 7, completa 2 anitos o; sa 

—No mesmo dia passa o 36.º menino Manuel Arlindo da Cunha De Esgueira 

aniversário do nosso ennterrâneo! Ramos, filho do er. Manuel Ro- 

ar. Guilherme de Almeida Capela, | drigues Ramos, motorista, e de Anos.— No dia 9 fuz 57 anos 

acreditado comerciante em Lou-|sua esposa ar.* Maria Rodrigues O *”- José Gonçalves Amaro, bom 

renço Marques da Cunha, moradores na Póvoa. proprietário, das Cardadeiras, 

— Ainda em 9, faz 25 anos 0| —Em 10, faz 33 anos o er. José Feligitamo-lo, — O, 

ar. Manuel Alves Fernandes, pa-| Maria dos Santos, do Paço, em- 

nificador no Estoril, pregado na Fábrica de Celulose, 
— Em 10, fez 29 anos o er. Ma-| —E em 13, faz 82 anos a sr.” 

nuel Santos dr Silva, nosso con= Luisa dos Santos Teixeira Olivei- 

terrâneo aneeute na Venezuela. | ra, esposa do er. Manuel Simões 

— E em 13, fez 57 anos o er.| de Oliveira, comerciante no Paço. 

Vicente Nuues das Neves, bom| Qe nossos parabéens.—C. 
proprietário, da rua da Pereira, 

As nossas felicitações. —O, 

  

  

De Taboeira 
Anos. —No dia 11 faz 7 anos o 

menino Manuel Maria Nunes Car- 
valhal, filho do sr. Mário Marques 

  

  

  

  

  

Padaria 
Trespassa-se localizada em 

Azurve, com a cozedura diária 
de 115a 120 Ex;60 TC e 15 
Esp., tendo fabrico de triga-milha 
e boroa, 

Tratar com José Maria de Olis 
  

  

      

   
   

              

Arrematação veira, na mesma, (4 4) 

de propriedades 
Vendem-se em praça particular, | 

duas propriedades pertencentes) |, PORTO 
AVEIRO a João Ferreira Macedo, situadas] , 

na Quinta do Loureiro: : 

UMA com mais de 12,000 h I ç | 

m2 composta de vinha, eucaliptal | q dl À 

e pinhal sita no Vale das Cilhas; 
OUTRA — uma terra de ATÉ 

| pasto sita no Corgo. OS ANJOS 
A praça terã lugar no dia 15/h BEBEM!... 

ide Março de 1959, pelas 14 ho- 
(tas, na primeira propriedade, 

PADARIA 
Trespassa-se com alvarás de 

trigo e milho, na Rus de S, Ro- 
que, 15—Aveiro, Tratar na mes 
ma com António da Costa Ra- 
feiro, (5-1) 

    

Capelas e tudo que diz respeito 
RODRIGUES PINHO 

& Cs: 

casa ê ser bem servido e 
Vila Nova de Gaia    
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PINTO DE MAGALHAES, L.”* 
BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: Sessenta milhões de escudos 

|| PORTO — Rua Sá da Bandeira, 53 — Telef. 20133 (P. P.C.) 7 linhas 
| LISBOA — Rua do Ouro, 95 — Telef. 366056 (P.P.C.) 5 linhas 

AMARANTE ::: ARCOS DE VALDEVEZ ::: PENICHE ::: FÁTIMA 
CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO; 

Pinto de Magalhães, Ld.' — Rua do Ouvidor, 86 

Faça render as suas economias depositando-as em 

PIDLO de Magalhães, 1.º 
BANQUEIROS 

Todas as operações Bancárias 
  

  

Escritório Técnico de Estudos 

de Construção Civil Consulte: a 
André de Mira Corrêa 

| Construtor civil diplomado 

I Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.1049 — AVEIRO   
para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis   
  

| J osé de Qiveira Santos 
ANGEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, 

Vendas aos mais baixos preços 

ferramentas 
mprícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio, 

IDEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
amaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro 

» galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

“Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País. 

| Wrnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros arligos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-lúnebre para todos os serviços, 

| HERFETIOL 
|| Para as doenças de pele 

  

    - 

têma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

£ ur passou, À comichão desaparece como por encan- 

fm, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

migda, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

Yomela para todos os casos de eczema humido ou 

raso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 2397 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Emenrrega-se da construção, em todos os alstemas, 
kz fornos de padarias; fornecendo todas as lerragens, 
jmmsseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
Fião s seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

  

o A' Panificação 
Il CONSTRUTORA ABRANTES 

| d de LUÍS ABRANTES 
Tetet.25 Largo Conde de Agueda— AGUEDA 

Fornos de todos os sistemas, para padaria, 
pastelaria e cerâmica, 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 
  

  

Pr 

RÁIOS REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
TTTTT— Oo —— ————— 

Rádios «AGA» Vendas a pronto 
os melhores e a prestações 

IRCÍLIO .COELHO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

AVEIRO = Telefone 333 

Vinkcio 
  

JOIAS -- OURO 

PRATAS — RELOGIOS 
—— Oficina —— 

R. Cons, Luiz Magalhães = Tel, 019 = AVEIRO 

  

   
   

  

Bicicletas 
à) QALEIGH.—1.770800 

“ATLANTIC. 908800 
A Grande baixa de preços 

- Peçam tabelas 

É Armando Crespo & 6. 
25 Í R, do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — “Velet, 27027 

Agência Fomerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

    

  

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

LOTA NOVA 
Sita na Rua da Liberdade == ANGEJA 

e (QUO 
, ias o - 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE 
PORCO, ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda 
regional; artigos de mercearia, cimentos e adubos, ronpas, 
malhas e miudezas, 

Aceltam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

  

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotes — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

  
  

Bons vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo. 
e aparelhadas soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc. 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 
  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

meias 

bro a > Jráblada- 
: qJes para: 

modestos ER fodoê os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do Pais 

    

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares es mm 
Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 
AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

  

Empresa Industrial de Tintas * ** 
E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

Josué Gonçalves & Filho 
Pintores o estucadores — ANGEJA 
Encarregam - se de todo e qualquer serviço de 

construção civil, — Orçamentos grátis, 

  

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef.27 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Casa de móveis 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

  

  

  

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

E Telaf. 520 — VERDEMILHO == AVEIRO   
“CONSTRUTORA” 

flcinas de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrao- 
são de águas de poços, artesiaros e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Automóveis de aluguer 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Doenças la pel 
Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos 

| Com praça em Aveiro e em Cacia CURADERMO -- Pomada- Soluto - Sabonetes 

Herpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

Telefones: pia a na Preparados da FARMACIA MODERNA de José Pinto 
—————e— Rua Comb.da Grande Guerra, 108-110 = Telef. 65 = AVEIRO: 
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